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PROVA I: REDAÇÃO 

Prezado(a) Candidato(a), 

Na sociedade contemporânea, o homem se encontra, cada vez mais, pressionado pelo tempo. Mesmo com a 
Internet e com as novas tecnologias tornando a sua vida mais dinâmica, o tempo parece-lhe mais curto pela 
relação conturbada que mantém com os meios tecnológicos na atualidade, impedindo-o, muitas vezes, de 
cumprir suas atividades prioritárias, como também de avaliar o valor das suas relações interpessoais. 

Diante dessa questão, escolha UMA das propostas a seguir e redija o seu texto, tendo como base seu 
conhecimento de mundo e sua experiência de vida, bem como os textos motivadores dispostos abaixo: 

Proposta 1:  Suponha que o mais importante jornal da sua cidade fará um concurso para eleger o melhor 

artigo de opinião sobre a “A relação do homem contemporâneo com o tempo no contexto da 
chamada Era Digital”, a fim de ser publicado em um número especial. Você participará do 
concurso com um texto em que deverá apresentar o seu o ponto de vista, com argumentos 
sólidos e coerentes, a respeito do tema, mostrando como, com o advento da Internet, o uso do 
tempo pelo homem, atualmente, trouxe importantes mudanças para as suas relações sociais. 

Proposta 2: O provérbio é um ditado popular cujo conteúdo pode ser aplicado, de forma apropriada, a 
diferentes situações do dia a dia, com a finalidade de ensinar, de aconselhar ou, até mesmo, de 
advertir. Levando isso em consideração, seu desafio será compor uma crônica narrativa em que o 
provérbio “O tempo perdido não se recupera” seja o fio condutor do enredo da estória a ser 
contada por você. 

 
TEXTO II 

 

Tempo Perdido 

Legião Urbana 

Todos os dias quando acordo 

Não tenho mais o tempo que passou 

Mas tenho muito tempo 

Temos todo o tempo do mundo 

 

Todos os dias antes de dormir 

Lembro e esqueço como foi o dia 

Sempre em frente 

Não temos tempo a perder 

 

Nosso suor sagrado 

É bem mais belo que esse sangue amargo 

E tão sério 

 

E selvagem 

Selvagem 

Selvagem 

 

 
Legião Urbana. Tempo perdido. Trecho extraído de: 

http://www.vagalume.com.br/legiao-
urbana/tempoperdido.html#ixzz3rDB4MlIW.  

Acesso em: 30.6.2018. 

 
TEXTO I 

 

Exagero do uso da tecnologia preocupa       
médicos e psicólogos 

Uma pergunta para fazer você pensar enquanto 
assiste à reportagem: quanto tempo você 
consegue passar sem olhar para a telinha do 
celular? 

Se você tirasse o olho do celular só por um 
minuto, o que você veria? Gente como você - um 
minuto atrás. Hoje quantas pessoas pagam uma 
viagem pra ver um lugar novo, pelo celular? 

James tem dois. E brinca que ainda não é 
suficiente. 

"Eu falo num e mando mensagem pelo outro. Não 
sei se é saudável, mas é necessário", ele diz. 

É, você não está sozinho. Dentro das janelas de 
todos os prédios mostrados no vídeo, tem gente 
fazendo o quê? De qualquer lugar, a tecnologia 
conecta a gente com o mundo. E essa vida virtual 
sedutora vai consumindo a vida real. O dono do 
tempo pergunta: é um avanço ou um retrocesso? 

Nos números, só avanço: em 2011, os adultos 
americanos passavam 46 minutos por dia no 
celular e no tablet. Hoje, já são quase 3 horas – 
ouvindo música, navegando, vendo redes sociais 
ou a TV no smartphone. Os brasileiros ficam mais: 
3 horas e 47 minutos, só no celular! [...] 

 

Trecho de reportagem disponível em: 
http://g1.globo.com/jornal-

nacional/noticia/2015/11/exagero-do-uso-da-tecnologia-
preocupa-medicos-e-psicologos.html. Acesso em: 

30.6.2018. 



UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ – COMISSÃO EXECUTIVA DO VESTIBULAR 
VESTIBULAR 2018.2 – PROVAS ESPECÍFICAS – REDAÇÃO E LÍNGUA PORTUGUESA – 2a FASE – 1º DIA – APLICADAS EM 29/07/2018 

 

O número do gabarito deste caderno de provas é 1.                                                                                                    Página 6 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROVA II – LÍNGUA PORTUGUESA 
 

TEXTO 1 

 Exigências da vida moderna 

Luís Fernando Veríssimo 

01 
02 
03 
04 
 
05 
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Dizem que todos os dias você deve comer 
uma maçã por causa do ferro. E uma banana 
pelo potássio. E também uma laranja pela 
vitamina C. 
 
Uma xícara de chá verde sem açúcar para 
prevenir a diabetes. 
 
Todos os dias deve-se tomar ao menos dois 
litros de água. E uriná-los, o que consome o 
dobro do tempo. 
 
Todos os dias deve-se tomar um Yakult pelos 
lactobacilos (que ninguém sabe bem o que é, 
mas que aos bilhões, ajudam a digestão). 
 
Cada dia uma Aspirina, previne infarto. 
 
Uma taça de vinho tinto também. Uma de 
vinho branco estabiliza o sistema nervoso. 
 
Um copo de cerveja, para… não lembro bem 
para o que, mas faz bem. 
 
O benefício adicional é que se você tomar 
tudo isso ao mesmo tempo e tiver um 
derrame, nem vai perceber. 
 
Todos os dias deve-se comer fibra. Muita, 
muitíssima fibra. Fibra suficiente para fazer 
um pulôver. 
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Você deve fazer entre quatro e seis refeições 
leves diariamente. 
 
E nunca se esqueça de mastigar pelo menos 
cem vezes cada garfada. Só para comer, 
serão cerca de cinco horas do dia… E não 
esqueça de escovar os dentes depois de 
comer. 
 
Ou seja, você tem que escovar os dentes 
depois da maçã, da banana, da laranja, das 
seis refeições e enquanto tiver dentes, 
passar fio dental, massagear a gengiva, 
escovar a língua e bochechar com Plax. 
 
Melhor, inclusive, ampliar o banheiro e 
aproveitar para colocar um equipamento de 
som, porque entre a água, a fibra e os 
dentes, você vai passar ali várias horas por 
dia. 
 
Há que se dormir oito horas por noite e 
trabalhar outras oito por dia, mais as cinco 
comendo são vinte e uma. Sobram três, 
desde que você não pegue trânsito. 
 
As estatísticas comprovam que assistimos 
três horas de TV por dia. Menos você, porque 
todos os dias você vai caminhar ao menos 
meia hora (por experiência própria, após 
quinze minutos dê meia volta e comece a 
voltar, ou a meia hora vira uma). 
 
E você deve cuidar das amizades, porque são 
como uma planta: devem ser regadas 
diariamente, o que me faz pensar em quem 
vai cuidar delas quando eu estiver viajando. 
 
Deve-se estar bem informado também, lendo 
dois ou três jornais por dia para comparar as 
informações. 
 
Ah! E o sexo! Todos os dias, tomando o 
cuidado de não se cair na rotina. Há que ser 
criativo, inovador para renovar a sedução.  
 
Isso leva tempo – e nem estou falando de 
sexo tântrico. 
 
Também precisa sobrar tempo para varrer, 
passar, lavar roupa, pratos e espero que 
você não tenha um bichinho de estimação. 
 
Na minha conta são 29 horas por dia. A única 
solução que me ocorre é fazer várias dessas 
coisas ao mesmo tempo! 
 
Por exemplo, tomar banho frio com a boca 
aberta, assim você toma água e escova os 
dentes. 
 
Chame os amigos junto com os seus pais. 
Beba o vinho, coma a maçã e a banana junto 
com a sua mulher… na sua cama. 

 
TEXTO III 

 
Seiscentos e sessenta e seis 

Mario Quintana 

A vida é uns deveres que nós trouxemos para 
fazer em casa. 

Quando se vê, já são 6 horas: há tempo… 
Quando se vê, já é 6ª-feira… 

Quando se vê, passaram 60 anos! 
Agora, é tarde demais para ser reprovado… 
E se me dessem – um dia – uma outra 
oportunidade, 
eu nem olhava o relógio 
seguia sempre em frente… 

E iria jogando pelo caminho a casca dourada e 
inútil das horas. 

In: QUINTANA, Mario. Esconderijos do Tempo. Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 2005, p. 479. 


